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Resumo: 
Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa, realizada junto ao Laboratório 
de Novas Tecnologias da Universidade Federal Fluminense – LANTE/UFF, com o intento 
de obter o título de Especialista Lato Sensu em Planejamento, Implementação e Gestão 
da EaD. O principal objetivo foi investigar o processo de constituição da Educação à 
Distância, por meio da Universidade Aberta do Brasil/UAB, na região do Vale do 
Jequitinhonha, por intermédio de políticas de expansão do acesso ao ensino superior, 
durante a implantação da Universidade Federal dos Vales dos Jequitinhonha e Mucuri - 
UFVJM. Sendo assim, esse estudo fundamentou-se na revisão teórica sobre o 
planejamento, a implementação e a gestão da EaD na referida universidade, visando 
contribuir para o entendimento do processo de investimento na formação continuada de 
professores em cursos de Pós-Graduação à distância, especificamente no Vale do 
Jequitinhonha. As informações obtidas evidenciaram uma política efetiva no 
investimento na formação continuada de professores nos cursos de Pós-Graduação em 
Educação à Distância analisados. Contudo, informações mais descritivas e específicas 
sobre a qualidade e continuidade desses cursos, somente serão possíveis com uma 
pesquisa mais apurada sobre essa questão. 
Palavras-chave: Educação à Distância. Formação Continuada de Professores. 
Tecnologias de Informação e Comunicação. 
 
Abstract: 
This study aimed to investigate the process of expansion of the E-learning in the 
Jequitinhonha Valley region, through public policies to expand access to higher 
education, during the implementation of the Federal University of the Jequitinhonha and 
Mucuri Valleys. This study was based on the theoretical revision on the planning, 
implementation and management of the E-learning in the referred university, aiming to 
contribute to the Case Study of Continuing Teacher Training, through E-learning 
Postgraduates courses in the Jequitinhonha Valley. Through the development of this 
theoretical analysis it was possible to observe that the information obtained evidenced 
an effective policy of continuous teacher training in the courses analyzed during the 
creation of Postgraduates courses in Distance Education at the Federal University of the 
Jequitinhonha and Mucuri Valleys. However, more descriptive and specific information 
about the quality and continuity of these courses will only be possible with more 
accurate research on this issue. 
Keywords: E-learning. Continuing Teacher Training. Information and Communication 
Technologies 
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Introdução 
 

O grande avanço das tecnologias de informação e de comunicação ocorrido nas 
últimas décadas propiciou o aumento da oferta do ensino na modalidade de Educação à 
Distância. Uma das temáticas mais favorecidas pelas políticas públicas de expansão do 
acesso ao ensino superior nessa modalidade, ocorridas nesse período, foi a formação inicial 
e a formação continuada de professores da educação básica. Programas como o REUNI e a 
criação da Universidade Aberta do Brasil – UAB estabeleceram novas opções de cursos de 
graduação e pós-graduação na modalidade não presencial, com opções de formação inicial 
e/ou continuada de professores.  

Nesse Sentido, o uso da modalidade de ensino a distância favoreceu o 
enfrentamento de barreiras geográficas que até então não permitiam uma ampliação mais 
efetiva do ensino superior no Brasil. Em busca de uma formação sólida e abrangente, muitas 
instituições têm ofertado cursos de formação inicial e continuada de docentes também na 
modalidade EaD. A esse respeito, Giolo (2008, p. 1224) diz que “o movimento inicial da 
Educação à Distância, o de proporcionar formação regular e continuada aos professores em 
exercício (os professores leigos), é repleto de mérito e, porque não dizer, de êxito”. A 
continuidade, em longo prazo, dessa formação, no entanto, necessita de melhor avaliação 
para que a sala de aula presencial não seja simplesmente substituída por uma sala de aula 
virtual. 

Sendo assim, independente da modalidade de ensino, faz-se necessário uma 
reavaliação dos processos formativos. Nesse contexto, Tardif (2002) explica que o saber 
pode ser compreendido e analisado de diferentes formas, de modo a representar, a 
contextualizar e a redimensionar o conhecimento. Trata-se de um saber construído na 
premissa da interdisciplinaridade e da pluralidade, em distintos tempos e contextos, na 
tentativa de confluir conhecimentos teóricos e práticos. Ou seja, a formação de professores 
trata-se de um processo que envolve múltiplas representações do conhecimento.  

Nesse contexto, esse trabalho teve como principal objetivo a análise do processo de 
formação continuada de professores no Vale de Jequitinhonha1, a partir do processo de 
expansão da EaD nessa região, por meio da Universidade Aberta do Brasil/UAB, e com a 
implementação da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM2. 
Este estudo fundamentou-se na revisão teórica sobre o planejamento, implementação e 
gestão da Educação à Distância na UFVJM, referente aos cursos de Pós-Graduação criados 
para a formação continuada de professores no Vale do Jequitinhonha. 

Optou-se pela análise teórica dos resultados de políticas públicas como o REUNI e o 
Sistema UAB/EaD na UFVJM. Essa análise deu-se por meio de uma pesquisa perante a 
Diretoria de EaD da UFVJM, e outros instrumentos de informação disponíveis. A etapa 

                                                 
1
 Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa, realizada junto ao Laboratório de Novas Tecnologias 

da Universidade Federal Fluminense – LANTE/UFF, com o intento de obter o título de Especialista Lato Sensu 
em Planejamento, Implementação e Gestão da EAD. O Trabalho Final de Curso foi realizado em grupo de 
quatro pessoas, no qual cada integrante ficou responsável pela análise de uma formação de professores (inicial 
ou continuada) ofertada em EaD pela UFVJM, nos polos existentes no Vale do Jequitinhonha ou no Vale do 
Mucuri. Os resultados apresentados neste trabalho sãos os que ficaram sob minha responsabilidade, ou seja, a 
formação continuada de professores no Vale do Jequitinhonha. 
2
 Doravante UFVJM. 
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seguinte baseou-se na análise dos dados coletados na etapa anterior, que foram 
sistematizados e contextualizados com o tema proposto. A etapa final abordou a discussão 
sobre a expansão da EaD no Vale do Jequitinhonha, e se houve desenvolvimento na criação 
e implementação dos cursos de formação continuada de professores em cursos de 
especialização ofertados pela UFVJM. 

Entende-se que esse tema apresenta grande relevância no cenário educacional da 
atualidade, no qual a Educação à Distância adquire papel fundamental na expansão e 
disseminação das políticas públicas de acesso à educação. 

 
 

1. Fundamentação legal da EAD no ensino superior no Brasil 
 

O maior avanço conceitual e constitucional na prática do ensino não presencial no 
Brasil pôde ser observado com a aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional (LDB 9.394/96), a primeira LDB que insere a EaD no sistema educacional brasileiro 
(Art. 80). Em virtude da possibilidade expressa na LDB 9.394/96 surgiram os primeiros cursos 
de graduação à distância, que priorizaram a formação de professores, mediante a oferta de 
Licenciaturas. Sendo assim, a LDB de 1996 possuía um caráter democrático e participativo e 
foi o marco inicial da oferta legal da modalidade não presencial no Brasil, assim como 
argumenta Lessa (2011, p. 3): 

 
A regulamentação da EAD é uma questão em formação. A primeira menção oficial 
ocorreu em 1996, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB). Com a 
definição apresentada do que seria a modalidade a distância, muitos outros 
decretos, normativas e diretrizes foram sancionados. 
  

Como argumenta Lessa (2011) surgiram posteriormente a LDB/96 vários decretos, 
leis e atos normativos que consolidaram as legislações referentes à EaD no Brasil. Destaca-se 
o Decreto n. 5.622/2005, que regulamenta o Art. 80 da Lei 9.394/96 e consolida a EaD como 
modalidade de educação. Posteriormente foram criados outros decretos, como o Decreto n. 
5.773/2006, que explica como as instituições de educação superior devem proceder quanto 
aos seus aspectos funcionais, relativos à regularização, à supervisão e à avaliação da prática 
educacional. Este é um decreto importantíssimo, pois trata a EaD em níveis macroscópicos, 
permitindo a ampliação do conceito de Educação à Distância. Já o Decreto n. 6.303/2007 
teve por objetivos fazer alterações no Decreto n. 5.773/2006, não porque este possuía erros, 
mas para complementá-lo em aspectos de detalhamento. Em 2017 ocorreram alterações 
relevantes na legislação que rege a EaD no Brasil. O Decreto Nº 9.057/2017 atualizou a 
legislação que regulamenta a Educação à Distância no país. O decreto define, por exemplo, 
que a oferta de pós-graduação Lato Sensu em EAD não necessita de credenciamento 
específico, ou seja, as instituições que já possuem esse credenciamento estão autorizadas a 
manter a oferta dessa modalidade. O Decreto também regulamenta a oferta de cursos à 
distância para o ensino médio e para a educação profissional técnica de nível médio. 

Percebe-se que as legislações relativas à Educação a Distância no Brasil tiveram 
avanços consideráveis, que determinaram como a modalidade EaD deveria ser ofertada, 
supervisiona e avaliada. As instituições foram orientadas por leis, decretos e portarias a 
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exercerem uma visão de planejamento e de gestão da EaD, com o objetivo de conferir 
credibilidade, segurança e qualidade aos cursos ofertados e nas metodologias de ensino-
aprendizagem na modalidade não presencial.  
 
 

2. Breve histórico da UFVJM 
 
A UFVJM teve sua origem na Faculdade de Odontologia de Diamantina, fundada em 

30 de setembro de 1953 pelo governador Juscelino Kubitschek de Oliveira. A ideia inicial 
apontava para a criação de um curso de mineralogia, em razão da vocação 
predominantemente mineradora da região. Contudo, optou-se pelo curso de odontologia, 
pois naquela época, conforme aponta o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), existia 
esse curso, no estado mineiro, apenas nas cidades de Belo Horizonte, Juiz de Fora, Uberaba 
e Alfenas. Assim, o curso de Odontologia, criado em maio de 1954, foi pioneiro na Faculdade 
de Diamantina, criada para atender às necessidades de uma vasta região que abrangia o 
norte e o nordeste de Minas Gerais. (PDI/UFVJM 2012/2016) 

Anos depois, em 1960, a Faculdade de Odontologia foi incorporada ao Sistema 
Federal de Ensino Superior e em 1997 foi criado o curso de Enfermagem. Em 2002, com a 
criação de cursos ligados ás áreas de Saúde e de Ciências Agrárias, a Faculdade Federal de 
Odontologia (FAFEOD) transformou-se em Faculdades Federais Integradas de Diamantina 
(FAFEID), inaugurando em 2003 um novo campus, denominado Campus Juscelino Kubitschek 
de Oliveira. Em 2005 a FAFEID evoluiu para a condição de Universidade Federal dos Vales 
dos Jequitinhonha e Mucuri (UFVJM), quando também foi criado o Campus do Mucuri na 
cidade de Teófilo Otoni/MG. (PDI/UFVJM 2012/2016) 

Com o passar dos anos a UFVJM só confirmou seu crescimento, com a criação de 
cursos de mestrado, doutorado e de ensino a distância.  Desde o primeiro semestre de 2014, 
começaram a funcionar mais dois Câmpus: o de Janaúba e o de Unaí e a UFVJM passou a 
abranger também as regiões Norte e Noroeste de Minas Gerais.  

 
2.1. Inserção regional da UFVJM 

 

A UFVJM teve sua área de abrangência influenciada pela metodologia do IBGE das 
“regiões funcionais” e “espaços homogêneos“. Mas sua inserção regional extrapola a divisão 
administrativa dos vales do Jequitinhonha e Mucuri ao expandir-se às regiões Norte e 
Noroeste de Minas Gerais. (PDI/UFVJM 2012/2016) 
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Divisão geográfica da UFVJM 

 

Fonte: Site UFVJM 

O Vale do Jequitinhonha é uma das doze mesorregiões do estado de Minas Gerais, 
formada pela união de 51 municípios agrupados em cinco microrregiões: Almenara, Araçuaí, 
Capelinha, Diamantina e Pedra Azul. Situado ao norte do estado de Minas Gerais, o Vale é 
amplamente conhecido, por um lado, em razão dos seus baixos indicadores sociais, por 
outro, por ser detentor de exuberante beleza natural e de riqueza cultural invejável, onde se 
encontram traços sobreviventes da cultura indígena e da cultura negra. (PORTAL UFVJM) 

A mesorregião do Vale do Mucuri é formada pela união de 23 municípios agrupados 
em duas microrregiões: Nanuque e Teófilo Otoni. O Vale possui esse nome pelo fato de ser 
percorrido pelo Rio Mucuri, o qual encontra-se exatamente na divisa entre três estados: 
Minas Gerais, Espírito Santo e Bahia. Entre suas principais cidades encontram-se Teófilo 
Otoni, conhecida por sua economia voltada às pedras preciosas, e Nanuque, que tem a 
pecuária e agricultura como pontos fortes. (PORTAL UFVJM) 
 
2.2. A universidade no contexto do Programa Reuni  
 

Dois anos após a UFVJM ter alcançado o status de Universidade Federal, foi 
instituído, em 2007, o Programa de Apoio aos Planos de Reestruturação e Expansão das 
Universidades Federais (Reuni), com o propósito de ampliar o acesso e a permanência na 
educação superior. O clima de mobilização decorrente da então recente transformação 
institucional da UFVJM criou condições favoráveis e necessárias aos propósitos do Reuni, 
que encerra um elenco de medidas destinadas ao crescimento do ensino superior público, 
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criando condições para que as universidades federais promovam a expansão física, 
acadêmica e pedagógica da rede federal de educação superior até o ano de 2012. No âmbito 
da UFVJM, dentre marcos sucessivos vinculados ao programa Reuni, destacam-se a 
expansão física da Universidade para regiões mais remotas do baixo e médio Jequitinhonha 
e a ampliação da oferta de cursos de pós-graduação em nível de mestrado e doutorado. 
(PDI/UFVJM 2012/2016) 

 
 

3. A Educação à Distância e suas políticas na formação de professores 
 

A UFVJM ingressou junto ao Sistema UAB no ano de 2010. Quando aderiu às políticas 
do governo federal de universalização do acesso ao ensino superior, tornando-se um 
instrumento para redução dos efeitos negativos do fluxo migratório advindo da 
concentração de oferta de cursos de graduação nos grandes centros urbanos. Após sua 
inserção no Sistema UAB, logo em 2011, iniciou o processo de implementação de seus polos 
de apoio presencial nos municípios mineiros de Águas Formosas, Diamantina, Minas Novas, 
Nanuque, Padre Paraíso, Taiobeiras e Teófilo Otoni. No ano seguinte, somaram-se os novos 
polos de Almenara, Divinolândia de Minas e Januária. 

Para atender a proposição da UAB, que prevê que não haverá duplicidade no 
oferecimento dos cursos pelas Instituições Federais de Ensino Superior numa determinada 
região, a UFVJM adotou como critério de diversificação de oferta que cada polo teria no 
máximo quatro cursos. E visando a formação continuada de professores em exercício na 
rede pública, a universidade aderiu, em 2010, à chamada de adesão feita pela DED/CAPES, 
para ofertar os cursos de especialização em Ensino de Sociologia no Ensino Médio, em 
Ensino de Filosofia no Ensino Médio, em Ensino de Matemática no Ensino Médio e em 
Ensino de Ciências nos Anos Finais do Ensino Fundamental, conforme elucidado no Plano de 
Desenvolvimento Institucional da UFVJM. Mais tarde foi também implantado a 
Especialização em Ensino de Geografia no Ensino Médio. 
 
3.1. Formação continuada de professores no Vale Jequitinhonha 
 

A UFVJM oferta, na modalidade não presencial, diferentes cursos de especialização, 
que têm como um de seus principais eixos o aperfeiçoamento e a continuidade da formação 
de professores.  Especificamente falando acerca do Vale do Jequitinhonha, os cursos de 
formação continuada são ofertados nas cidades polo de Almenara (localizada no alto 
Jequitinhonha), de Diamantina (localizada no baixo Jequitinhonha), de Minas Novas 
(localizada no médio Jequitinhonha) e de Padre Paraíso (localizada no médio Jequitinhonha). 
A escolha e distribuição dos cursos nas cidades polo observa a logística geográfica da região 
do Vale do Jequitinhonha, de modo a abarcar toda a extensão dessa região. A sede da 
Diretoria de EaD da UFVJM fica localizada no Campus JK, na cidade de Diamantina. 

O contexto formativo que envolve a concepção e a criação dos cursos de formação 
continuada da UFVJM revela-se complexo e desafiador. Soares (2014) avalia que: 

 
A proposta de formação para a educação básica na UFVJM considera a profissão 
docente como atividade complexa e de alto nível. Por isso mesmo, destaca a 
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importância de desenvolver estudos acerca: a) da natureza do ofício de professor; 
b) do valor da pesquisa como elemento de ligação entre a formação inicial e o 
exercício profissional; c) do envolvimento dos cursos de pós-graduação com a 
realidade da graduação e da Educação Básica; e d) do papel indutor das políticas 
educacionais no sentido de fixar a aproximação entre a Universidade e a Escola 
Básica como meta fundamental para a ação em todas as instâncias dos sistemas 
educacionais em nível municipal, estadual e federal. (SOARES, 2014, p. 456) 
 

Nessa perspectiva, a oferta de cursos de especialização voltados para a formação 
continuada de professores na UFVJM atende uma demanda intrínseca pela formação e 
qualificação de professores em municípios com grandes déficits de formação profissional. 
Dentre as funções das Instituições Federais de Ensino, além da oferta de ensino público de 
qualidade, está a contribuição com o desenvolvimento social e regional da sociedade. Sendo 
assim, a criação de cursos de especialização voltados para a formação continuada de 
professores busca atender necessidades históricas de carências educacionais nas regiões 
mencionadas. 

De acordo com informações do site da Secretaria de Estado de Educação de Minas 
Gerais – SEE/MG, a região do Norte de Minas sofre com altos índices de professores sem 
habilitação específica trabalhando na rede pública de ensino3. Tendo em vista esse cenário 
regional, o estabelecimento de cursos especialização em docência tem o objetivo de 
minimizar as referidas carências educacionais nos Vales do Jequitinhonha. A utilização da 
EaD e o uso de avançadas tecnologias de comunicação e informação contribuem para maior 
difusão dos conhecimentos ofertados, possibilitando o rompimento de barreiras físicas e 
temporais, em uma região de grande extensão geográfica e forte desigualdade social. 

Fator relevante é que a UFVJM não possui uma Faculdade de Educação. Os cursos de 
licenciatura e especialização docente, seja na modalidade presencial ou à distância, são 
ofertados por faculdades ou institutos ligados diretamente à área de conhecimento 
específica da licenciatura ou especialização. A título de exemplo, o curso de licenciatura em 
química é ofertado pelo Instituto de Ciências Exatas e Tecnológicas, e o curso de licenciatura 
em Ciências Biológicas é ofertado pelo Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde. A 
ausência de uma faculdade de educação pode atenuar a construção dos currículos desses 
cursos, especialmente a parte direcionada à formação docente. A esse respeito, Soares 
(2014) esclarece que: 

 
Nas universidades sem faculdades de educação, como é o caso da UFVJM, a tensão 
mais visível manifesta-se internamente entre disciplinas tradicionalmente ligadas 
às licenciaturas e as disciplinas tradicionalmente ligadas aos bacharelados. Nas 
duas situações verifica-se pouca consistência curricular. Na primeira situação, a 
polarização externa tende a anular a riqueza da massa crítica já consolidada. Na 
segunda, a polarização interna leva a um relativo abandono da licenciatura como 
campo de pesquisa, ensino e extensão, mesmo em cursos destinados 
especificamente a formar professores, acentuando a dissociação entre a formação 
de professor e a pesquisa educacional. (SOARES, p. 460-461) 
 

Independente desse fator, a difusão de cursos continuada em uma região de déficit 
formativo para professores, contribui para ampliação das oportunidades no meio educativo, 

                                                 
3
 Mais informações em: www.educacao.mg.gov.br 
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e para a expansão dos mecanismos de acesso aos processos democráticos de proliferação do 
conhecimento. 

 
3.3. Cidades polo/cursos de especialização no Vale do Jequitinhonha 
 

A distribuição dos cursos de especialização na UFVJM, no Vale do Jequitinhonha, na 
EaD ocorre da seguinte forma: 

 Polo Almenara 
Cursos de Especialização: Ensino de Filosofia no Ensino Médio; Ensino de Geografia 

no Ensino Médio e Ensino de Sociologia no Ensino Médio. 

 Polo Diamantina 
Cursos de Especialização: Educação em Direitos Humanos. 

 Polo Minas Novas 
Cursos de Especialização: Ensino de Filosofia no Ensino Médio; Ensino de Matemática 

no Ensino Médio e Ensino de Sociologia no Ensino Médio. 

 Polo Padre Paraíso 
Cursos de Especialização: Ensino de Filosofia no Ensino Médio; Ensino de Geografia 

no Ensino Médio, Ensino de Matemática no Ensino Médio e Ensino de Sociologia no Ensino 
Médio. 

 
3.4. Caracterização dos cursos de especialização no Vale do Jequitinhonha 
 

 Curso de Especialização em Ensino de Filosofia no Ensino Médio 

Vagas: 30 por cidade polo 
(90 vagas destinadas as 
cidade polo do Vale do 
Jequitinhonha). Necessário 
o preenchimento mínimo 
de 05 vagas por polo para 
realização do curso. 

Tempo de integralização 
do Curso: mínimo de 18 
meses e máximo de 24 
meses. 
Carga Horária: 360 
horas. 

Modalidade: semipresencial. 
Área de conhecimento: 
Filosofia. 
Habilitação: Pós Graduação 
Lato Sensu (EaD) 

Destina-se àqueles professores que precisam ministrar a disciplina Filosofia, sem 
possuir a formação específica na área. Por isso, busca fornecer referenciais teórico-
metodológicos que possam fortalecer o ensino de Filosofia no Ensino Médio, 
tornando-o dinâmico e interativo. Pautado no diálogo entre aluno e professor sobre a 
área de conhecimento, a escola e o mundo, priorizando o espaço e o tempo vividos 
pelos sujeitos, nos diferentes âmbitos. Assim, o professor pode desempenhar melhor 
sua tarefa e o aluno pode compreender como e porque se processam as relações 
sócio-histórico-espaciais cotidianas, fundamentais na formação integral da cidadania 
em nossa sociedade. 

 
 Curso de Especialização em Ensino de Geografia no Ensino Médio 

Vagas: 30 por cidade polo 
(90 vagas destinadas as 
cidade polo do Vale do 

Tempo de integralização 
do Curso: mínimo de 18 
meses e máximo de 24 

Modalidade: semipresencial. 
Área de conhecimento: 
Geografia. 
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Jequitinhonha). Necessário 
o preenchimento mínimo 
de 05 vagas por polo para 
realização do curso. 

meses. 
Carga Horária: 360 
horas. 

Habilitação: Pós Graduação 
Lato Sensu (EaD) 

Objetiva a formação de profissionais habilitados para o desenvolvimento de 
atividades de ensino segundo as teorias, os métodos e as técnicas da geografia, assim 
como do conhecimento e da prática pedagógica. O curso busca enfatizar a formação 
de profissionais habilitados para a prática do magistério em seus diferentes níveis: 
fundamental, médio e superior. Tem como compromisso a formação de profissionais 
nas áreas da ciência geográfica e da educação, que venham a contribuir de forma 
crítica e criativa para o desenvolvimento econômico, social e ambiental do Brasil. O 
profissional deve ser capaz de articular elementos naturais e sociais da realidade do 
mundo contemporâneo e garantir a construção da cidadania de sua população no 
âmbito da educação. 

 
 Curso de Especialização em Ensino de Matemática no Ensino Médio 

Vagas: 30 por cidade polo 
(60 vagas destinadas as 
cidade polo do Vale do 
Jequitinhonha). Necessário 
o preenchimento mínimo 
de 05 vagas por polo para 
realização do curso. 

Tempo de integralização 
do Curso: mínimo de 18 
meses e máximo de 24 
meses. 
Carga Horária: 360 
horas. 

Modalidade: semipresencial. 
Área de conhecimento: 
Matemática. 
Habilitação: Pós Graduação 
Lato Sensu (EaD) 

Objetiva formar e preparar preferencialmente professores de Matemática das redes 
públicas de ensino, com vistas a aprofundar conceitos aprendidos em cursos regulares 
de graduação tais como: funções, probabilidade e teoria dos números. Busca-se 
formar profissionais no ensino de Matemática, com vistas a assegurar o direito à 
aprendizagem e a realização do projeto político-pedagógico da escola, a partir de um 
ambiente escolar que favoreça o desenvolvimento do conhecimento, da ética e da 
cidadania. Além disso, busca-se contribuir na qualificação do professor na perspectiva 
da gestão democrática e da efetivação do direito de aprender com qualidade social. 

 
 Curso de Especialização em Ensino de Sociologia no Ensino Médio 

Vagas: 30 por cidade polo 
(90 vagas destinadas as 
cidade polo do Vale do 
Jequitinhonha). Necessário 
o preenchimento mínimo 
de 05 vagas por polo para 
realização do curso. 

Tempo de integralização 
do Curso: mínimo de 18 
meses e máximo de 24 
meses. 
Carga Horária: 360 
horas. 

Modalidade: semipresencial. 
Área de conhecimento: 
Sociologia. 
Habilitação: Pós Graduação 
Lato Sensu (EaD) 

Destina-se à formação de profissionais capazes de desenvolver uma prática 
pedagógica comprometida com a formação de sujeitos capazes de refletir e tomar 
decisões a partir da análise da realidade. Nesse sentido, a sociologia tem um grande 
potencial para a formação humanística e cidadã dos indivíduos, pois seus 
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conhecimentos permitem (re)conhecer a sociedade em que vivemos. 
O curso enfatiza o aprofundamento nas discussões teórico-metodológicas sobre o 
ensino de Sociologia. Traz uma abordagem a respeito de novas propostas didáticas 
para o ensino de Sociologia no Ensino Médio, debatendo sobre os conteúdos e as 
práticas de ensino voltadas a essa área. 

 
 Curso de Especialização em Educação em Direitos Humanos 

Vagas: 30 por cidade polo 
(30 vagas destinadas a 
cidade de Diamantina no 
baixo Jequitinhonha). 
Necessário o 
preenchimento mínimo de 
05 vagas por polo para 
realização do curso. 

Tempo de integralização 
do Curso: mínimo de 18 
meses e máximo de 24 
meses. 
Carga Horária: 360 
horas. 

Modalidade: semipresencial. 
Área de conhecimento: 
Educação. 
Habilitação: Pós Graduação 
Lato Sensu (EaD) 

Destina-se ao público formado por gestores e professores da rede básica. Voltado 
para a demanda social de candidatos oriundos de conselhos tutelares, conselhos 
municipais de educação, assistência social e saúde e polícia militar, bem como 
candidatos de comunidades tradicionais, indígenas, quilombolas e ribeirinhos, ou 
oriundos de Escolas Família Agrícolas. 
Busca-se formar gestores e pessoal do magistério em processos sistemáticos e 
multidimensionais do sujeito de direitos, articulando: conhecimentos historicamente 
construídos sobre direitos humanos e a sua relação com o direito a saúde da 
população, nos contextos internacional, nacional e local. 

Fonte: Site da Diretoria de EaD da UFVJM. 

 
3.5. Pontos e contrapontos 
 

Todas as informações descritas nesse capítulo foram retiradas da página na internet 
da Diretoria em Educação Aberta e à Distância da UFVJM4 e do site da Universidade Aberta 
do Brasil5. São, portanto, informações pragmáticas, de caráter oficial, mas que não revelam 
diretamente a qualidade e a efetividade dos cursos de formação continuada ofertados. A 
disponibilidade de informações variou de curso para curso e em alguns casos foram 
insuficientes no teor de seus conteúdos. Dos cinco cursos de especialização em formação 
continuada de professores ofertados, a página na internet da Diretoria em Educação Aberta 
e à Distância da UFVJM somente disponibiliza informações referentes a três desses cursos6. 
Não há informações disponíveis para os cursos de especialização em Ensino de Matemática 
para o Ensino Médio e especialização em Ensino de Sociologia para Ensino Médio. O único 
curso que oferece consulta on line ao Projeto Político Pedagógico é o de especialização em 
Ensino de Geografia para o Ensino Médio. As informações não encontradas na página na 

                                                 
4
 Mais informações em: http://www.ead.ufvjm.edu.br/ 

5
 Mais informações em: http://www.capes.gov.br/uab 

6
 São eles: Ensino de Geografia no Ensino Médio, Ensino de Filosofia no Ensino Médio e Educação em Direitos 

Humanos. 
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internet da Diretoria em Educação Aberta e à Distância foram encontras no site da UAB ou 
por meio da consulta de editais e/ou informes dos respectivos cursos de especialização. 

As normas e resoluções dos cursos de formação continuada parecem compor uma 
unidade construtiva em todos os cursos. As formas de ingresso, as cargas horárias e a 
disponibilidade de vagas por polo são as mesmas para todos os cursos. De acordo com as 
informações contidas nos editais e/ou informes dos cursos de especialização, todos os 
cursos tiveram editais de oferta de vagas no segundo semestre de 2014, com início das 
atividades escolares no primeiro semestre de 2015. Até o mês de junho de 2016 ainda não 
havia turmas concluídas para nenhum dos cursos de especialização ou informações acerca 
da abertura de novas turmas. As descrições resumidas sobre os conteúdos e o público alvo 
dos cursos demonstram a intencionalidade em formar e/ou qualificar profissionais para a 
educação básica.  

Alterações no cerne dessa pesquisa dificultaram a coleta dos dados referentes à 
formação continuada de professores no Vale do Jequitinhonha. Dessa forma, foi possível tão 
somente a descrição quantitativa dos dados sobre as especializações em nível de Lato Sensu 
em formação continuada de professores na UFVJM. As informações de caráter qualitativo, 
inerentes aos níveis de evasão ou informações sobre os estudantes e/ou professores não 
foram obtidas em tempo hábil. Independente das mudanças no cerne da pesquisa ou da 
ausência de informações qualitativas, as informações obtidas evidenciam uma política 
efetiva no investimento na formação continuada de professores nos cursos especialização 
em Educação à Distância na UFVJM. 

 
 

4. Considerações finais 
 
Diante dos objetivos estabelecidos nesta pesquisa, acerca da investigação do 

processo de expansão da EaD na região do Vale do Jequitinhonha por meio de políticas e 
programas de expansão do acesso ao ensino superior, constata-se que essas políticas 
públicas apresentaram efeito real na oferta de formação continuada de professores nessa 
região. A UFVJM a partir de políticas do REUNI e da UAB passou a oferecer na modalidade de 
Educação à Distância cursos de formação continuada de professores em diversas áreas do 
conhecimento. No campo da formação continuada no Vale do Jequitinhonha foram 
constatadas as ofertas de cinco cursos de especialização voltados para a formação e 
qualificação de profissionais da educação básica. A criação e efetivação desses cursos de 
pós-graduação representam o atendimento de uma demanda regional por processos 
formativos destinados aos profissionais da educação básica, em uma região que 
comprovadamente necessita de melhor qualificação no campo educacional. 

Inicialmente foram beneficiadas as áreas de geografia, filosofia, matemática e 
sociologia, com cursos de pós-graduação focados no ensino das referidas disciplinas no 
Ensino Médio. Outro curso criado foi o de Educação em Direitos Humanos, focado na 
formação de gestores escolares com ênfase nos direitos humanos e a sua relação com o 
direito à assistência social. A criação de um curso que priorize a relação e a construção de 
direitos humanos em uma região carente como o Vale do Jequitinhonha, reflete uma escolha 
assertiva a respeito das opções de cursos conforme as realidades sociais dessa região. 
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Dessa forma, a ampliação da oferta de cursos de formação continuada de professores 
por meio das políticas públicas na UFVJM é algo real e concreto. O impacto dessas políticas 
públicas no cenário educativo regional não pôde ser mensurado nessa pesquisa. 
Primeiramente, porque uma análise como esta somente pode ser feita a partir de dados 
consolidados de números de matriculados, números de evasões e de uma pesquisa empírica 
acerca da qualidade do ensino ofertado. Em segundo lugar, porque os resultados dessas 
políticas somente serão sentidos e melhor avaliados, com análises mais amplas e posteriores 
do cenário educacional da região do Vale do Jequitinhonha. 

Não obstante, a implementação de cursos de formação continuada de professores 
em uma área de necessidade intrínseca, como é o Vale do Jequitinhonha, é algo de grande 
relevância. A continuidade dessa formação, no entanto, é algo que precisa ser considerado e 
melhor avaliado. A redução dos investimentos na Universidade Aberta do Brasil deixou 
instituições de ensino preocupadas sobre a continuidade dos cursos até então ofertados 
pela UAB/MEC. Sendo assim, os resultados das políticas públicas efetivadas precisam ser 
discutidos, de modo a reorganizar a manutenção e a oferta da EaD, para que conquistas até 
aqui alcançadas não sejam perdidas e novas oportunidades sejam criadas. 
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